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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi avaliar os custos econômicos relacionados às doenças 
cardiorrespiratórias do município de Volta Redonda/RJ. Foram utilizados dados referentes às 
internações e dias perdidos no trabalho. Foi calculado o custo total de R$55.556.177,61, no 
período de 2008 a 2015. No período analisado, a média de gasto per capita de Volta Redonda 
apresentou valor bem próximo da média nacional e valor superior ao estado do Rio de 
Janeiro. Os custos relacionados às doenças cardiorrespiratórias na cidade podem ser 
atribuídos aos efeitos da poluição atmosférica sobre a saúde humana. 
 
Palavras Chave: Poluição atmosférica; Custo em saúde; Volta Redonda; Doenças 
cardiorrespiratórias. 
 
INTRODUÇÃO 

 
A poluição do ar tem se tornado um sério problema de saúde pública, principalmente 

nos espaços urbanos que se formaram a partir da Revolução Industrial. Os diversos estudos já 
desenvolvidos revelam associação entre poluição atmosférica e casos de morbidade. 
Demonstrando efeitos diretos dos contaminantes atmosféricos sobre o aparelho respiratório e 
circulatório, mesmo quando as concentrações estão dentro dos padrões de qualidade do ar 
vigentes no Brasil (DAPPER, SPOHR e ZANINI, 2016). 

A poluição atmosférica impacta o bem-estar da população, causando prejuízos tanto 
para a saúde humana quanto para a economia. Nesse contexto, estudos que busquem verificar 
os custos econômicos associados à poluição do ar são importantes, pois contribuem para a 
elaboração de indicadores que poderão auxiliar o poder público na construção de políticas 
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públicas mais efetivas, melhorando dessa forma a gestão do sistema de saúde (SOTO et al., 
2015). 

O objetivo do trabalho foi avaliar os custos econômicos relacionados às doenças dos 
aparelhos respiratório e circulatório em uma cidade industrializada, Volta Redonda/Rio de 
Janeiro. 
 
METODOLOGIA 

 
Este trabalho possui cunho analítico e retrospectivo. Para atender o objetivo do estudo 

foram considerados os gastos realizados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) com as 
internações (para todas as faixas etárias), além da renda perdida pelo paciente em caso de 
internação (faixa etária dos 15 aos 69 anos). A coleta dos dados compreendeu o número e o 
custo das internações por doenças do sistema respiratório (CID10:J00-J99) e circulatório 
(CID10:I00-I99) do município de Volta Redonda, do estado do Rio de Janeiro, e do Brasil, no 
período de 2008 a 2015. A termo de comparação com o município foi calculado o gasto 
médio per capita estadual e nacional. 

O valor dos dias de trabalho perdidos (valor não contabilizado no SUS) foi calculado 
com base no rendimento médio mensal, para o estado do Rio de Janeiro. Os dados obtidos 
foram divididos por 30 (número de dias) e multiplicados pelos dias de internação 
(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2015). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
As internações por doenças cardiorrespiratórias estão entre as doenças de maior 

incidência no município de Volta Redonda, quando comparadas ao total de internações 
realizadas no SUS no período analisado. No período considerado no estudo as internações do 
SUS por doenças respiratórias e do aparelho circulatório corresponderam, respectivamente, 
por cerca de 10% e 14% do total de internações (113.185mil), sendo inferiores apenas às 
internações por gravidez, parto e puerpério (15%) e por doenças no aparelho digestivo (12%). 

Em termos monetários, as internações por doenças do sistema circulatório consumiram 
R$34.070.348,14 dos recursos do SUS destinados ao pagamento de internações, 
representando 26% do total para o período. Já para as doenças do sistema respiratório os 
gastos foram de R$11.769.391,93, 9% do total. Esse valor gerou um gasto médio per capita 
em Volta Redonda de R$16,34 para doenças do aparelho circulatório, superior à média 
nacional (R$11,55) e estadual (R$9,00). No caso dos gastos por doenças respiratórias, a 
cidade apresentou média per capita de R$5,65, valor este bem próximo à média nacional 
(R$6,09) e superior à média estadual (R$3,52). 

Importante salientar que os custos totais englobam os custos diretos (computados pelo 
SUS) e custos indiretos (cálculo dos custos pelos dias perdidos no trabalho). O custo referente 
aos dias perdidos por doenças respiratórias foi de R$3.607.832,38 e para doenças do sistema 
circulatório foi de R$6.108.605,16. A partir da análise dos dados, verificou-se que o valor 
total gasto devido às doenças cardiorrespiratórias foi de R$55.556.177,61. 

As diferenças em relação a Volta Redonda podem ser atribuídas a maior emissão de 
poluentes, visto que a cidade é a segunda no ranking dos municípios do Rio de Janeiro com 
maior potencial poluidor (IBGE, 2010). O gasto per capita devido às doenças 
cardiorrespiratórias em Volta Redonda quando comparados aos de outro município com 
menor potencial poluidor, como Rio Claro, apresenta média superior. 



                                                                                                       

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Nota-se que Volta Redonda apresentou um gasto significativo por doenças 
cardiorrespiratórias em comparação com a média estadual e do país. Tal fato pode estar 
associado à maior emissão de poluentes, por fontes fixas e móveis. Importante mencionar que, 
antes de buscar a redução de custos, ações que reestabeleçam a qualidade de vida da 
sociedade devem ser priorizadas. 

Os dados são conservadores, uma vez que por indisponibilidade, não foram levantados 
os custos por atendimentos ambulatoriais, ou adoecimento de pessoas que não recorrem ao 
SUS. Logo, sugere-se ao setor de saúde a busca por maior ampliação da coleta de dados, 
permitindo maior conhecimento dos impactos e custos relacionados à saúde, visando 
contribuir para a construção de políticas mais efetivas. 
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